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RESUMO: Este trabalho objetiva avaliar os efeitos da taxa de câmbio, dos preços internacionais 
e das quantidades exportadas sobre a receita de exportação do açúcar e do álcool, durante o perí-
odo de 1989 a 2007. O método analítico utilizado é o modelo “shift-share”, também denominado 
“diferencial-estrutural”. Os resultados apontam que a quantidade exportada tem maior influên-
cia na receita de exportação do açúcar e seus efeitos associados ao do preço internacional pre-
dominam sobre as variações ocorridas na receita de exportação do álcool. O câmbio mostrou-se 
pouco relevante para as variações ocorridas nas receitas destes produtos. 
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MAIN DETERMINANTS OF BRAZIL’S SUGAR  
AND ALCOHOL EXPORT REVENUE 

 
ABSTRACT: The objective of this paper was to evaluate the effects of the exchange rate, traded 
volumes and international prices on Brazil’s sugar and alcohol export revenue over the 1989-
2007 period. The analysis was performed by the "shift-share", also denominated “differential-    
-structural” method. Results suggest that sugar export revenue is mainly affected by traded vol-
umes, whereas alcohol export revenue is mainly affected by traded volumes and international 
prices. The exchange rate was shown to have little influence on the variations in sugar and alco-
hol export revenue. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 

As mudanças na política monetária, que ge-
ram oscilações na taxa de juros brasileira, e as altera-
ções na política comercial e fiscal, que causam varia-
ção na taxa de câmbio e na carga tributária, interfe-
rem sobremaneira nas atividades produtivas. A 
partir de 1990, a maior abertura comercial e as alte-
rações cambiais tornaram-se importantes fontes de 
instabilidade para os setores agrícolas e para o mer-
cado de açúcar e álcool. 

As variações ocorridas nas receitas de expor-
tação de açúcar e álcool, ao longo dos anos, podem 
ser causadas por diversos fatores. Neste estudo, 
analisam-se os efeitos da taxa de câmbio, da quanti-
dade exportada e do preço internacional na variação 
da receita de exportação destes produtos. 

O câmbio é um fator que influencia fortemen-
te a competitividade dos mercados brasileiros. Se-
gundo Souza et al. (2003), a taxa de câmbio é uma 
variável-chave para a agricultura de exportação, 
visto que tem considerável efeito sobre a competiti-
vidade dos produtos brasileiros no exterior.  

A instabilidade cambial afeta o preço interno 
e a quantidade exportada de commodities, como o 
açúcar e o álcool. O Brasil passou por diferentes 
regimes cambiais, com períodos em que o câmbio se 
manteve valorizado, no início da década de 1990, e 
períodos em que ele se tornou fixo e sobrevaloriza-
do, entre 1994 e 1998. A partir de 1999, o sistema 
cambial passou a ser flutuante, o que favoreceu as 
exportações (SILVA; CARVALHO, 1995).  

As alterações no consumo modificam as ex-
pectativas dos mercados agroindustriais e, natural-
mente, também afetam o setor sucroalcooleiro. Se, 
como é o caso do etanol, essas modificações forem 
traduzidas em aumento da demanda, pressupõe-se 
que haverá maior ajustamento da oferta. Portanto, 
essas mudanças particularizam as expectativas de 
mercado para o etanol, assim como para o açúcar, 
em relação às quantidades exportadas desses produ-
tos. De acordo com Pires; Gomes; Alves (2004), as 
mudanças na estrutura da demanda é que devem 
nortear os agentes econômicos desse mercado.  

As cotações internacionais contribuem para o 
desempenho das atividades agrícolas brasileiras no 
comércio internacional. As políticas comerciais ado-
tadas pelos países influenciam a formação do preço 
no mercado externo e as oscilações ocorridas afetam 
as receitas de exportação, uma vez que os produtos 
são cotados em moeda estrangeira. Assim, a receita 
de exportação é diretamente afetada pois se a quan-
tidade exportada e os custos internos se mantiverem 
constantes, as oscilações advindas das cotações in-
ternacionais provocarão variações consideráveis nas 
divisas de exportação.  

Este estudo busca identificar os fatores que 
causam variações nestas divisas, já que a identifica-
ção de tais elementos poderá propiciar melhor ela-
boração de medidas de políticas direcionadas à ati-
vidade.  

Esta pesquisa está pautada na hipótese de que 
as variações na taxa de câmbio e nos preços interna-
cionais são as variáveis que mais influenciam a for-
mação da receita de açúcar e álcool.  

O objetivo deste trabalho é avaliar os efeitos 
da taxa de câmbio, das quantidades exportadas e 
dos preços internacionais sobre a formação das divi-
sas de exportação do açúcar e do álcool, durante o 
período de 1989 a 2007. 

Na seção 2 tem-se uma definição do modelo 
teórico utilizado e, em seguida (na seção 3), a descri-
ção do modelo analítico shift-share e as fontes dos 
dados. Os resultados e a discussão estão na quarta 
seção e dividem-se em: um tópico somente para a ta-
xa de câmbio; outro para a receita de exportação, o 
volume exportado e o preço internacional do açúcar; 
e um terceiro para a decomposição dos seus efeitos. 
Em seguida, é feito o mesmo para o álcool. Por últi-
mo, na seção 5, estão as conclusões. 
 
 
2 - POLÍTICA COMERCIAL E CAMBIAL 
 

As políticas macroeconômicas, fiscal, mone-
tária, cambial e comercial exercem grandes efeitos 
na economia, principalmente no que concerne à 
competitividade do agronegócio, pois podem alte-
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rar variáveis significativas como taxa de juro, im-
posto, taxa de câmbio e tarifa. O governo pode in-
terferir significativamente, mediante definição das 
variáveis macroeconômicas, fazendo correções ou 
estimulando a economia (TEIXEIRA; CARVALHO, 
2007). 

A taxa de câmbio é determinada pela política 
cambial. É essencial encontrar um nível adequado à 
ela, pois seu valor exerce efeito sobre a  inflação, taxa 
de juros e qualidade de vida da sociedade. A taxa de 
câmbio, quando está sobrevalorizada, é um estímulo 
à importação e taxação à exportação, podendo gerar 
déficit na balança comercial. Já desvalorizada, favo-
rece a exportação, podendo produzir superavit na 
balança comercial. De acordo com Teixeira e Carva-
lho (2007), a taxa de câmbio sobrevalorizada é um 
fenômeno histórico na economia brasileira e deve 
merecer minucioso escrutínio, em razão de sua in-
fluência nas contas nacionais.  

A política comercial de um país tem grande 
influência na balança comercial, uma vez que inter-
vem nas exportações e nas importações. Os instru-
mentos utilizados nas políticas comerciais são: tarifa 
à importação, subsídio à exportação e quota de im-
portação.  
 
 
3 - O MODELO SHIFT-SHARE 

 
Esta pesquisa utilizou-se do modelo shift-sha-

re, também designado “diferencial-estrutural”, em-
pregado por Curtis (1972), Zockun (1978), Yokoyama 
et al. (1989), Silva e Carvalho (1995), Reis e Campos 
(1998), Pires; Gomes; Alves (2004) e Souza et al. (2003), 
entre outros.  

Neste trabalho foi aplicada a abordagem 
proposta por Silva e Carvalho (1995) e Reis e Cam-
pos (1998) que analisaram os efeitos da taxa de câm-
bio e do preço internacional sobre o preço (em R$) 
de commodities agrícolas. Entretanto, se diferem pelo 
fato de o primeiro apresentar os resultados a partir 
de um ponto fixo no tempo, enquanto o segundo faz 
uma análise ano a ano. Este estudo se diferencia dos 
citados por decompor os efeitos em efeito câmbio, 
efeito quantidade e efeito preço na receita de expor-

tação do açúcar e do álcool, no período de 1989 a 
2007.  

A receita obtida pela exportação de determi-
nada commodity é o resultado do produto do preço 
pela quantidade vendida, ou seja, 

R = Q . PR$                                     (1)  
em que R é a receita (em R$), decorrente da exporta-
ção; PR$ é o preço (em R$) recebido pelo exportador 
brasileiro; e Q é a quantidade exportada de açúcar 
(em t) e álcool (em kg líquido).  

Os preços do açúcar e do álcool são definidos 
no mercado internacional em dólar (US$). Portanto, 
serão convertidos em reais (R$) por meio do produto 
da taxa de câmbio real pelo preço em dólares, da se-
guinte forma: 

PR$ = λ . PUS$                             (2)  

em que PUS$ é o preço em dólar recebido pelo expor-
tador brasileiro e λ é a taxa de câmbio real, expressa 
em R$/US$. 

Substituindo a expressão (2) em (1), tem-se 
que a receita de exportação de determinada commodity 
é resultante da quantidade exportada da taxa de câm-
bio e do preço internacional, ou seja, 

R = Q . (λ . PUS$)             (3) 
Assim, a decomposição do efeito total em     

efeitos preço, quantidade e câmbio será feita anual-
mente, sendo obtida a taxa anual de crescimento ou 
decrescimento das receitas das exportações das com-
modities resultante da variação ocorrida entre o ano 
analisado (t) e o ano anterior (0). As expressões (4) e 
(5) apresentam a variação das receitas de exportações 
(em R$), para o período inicial 0 e período final t, 
respectivamente: 

R0 = Q0 . (PUS$0 . λ0)                     (4)  
Rt = Qt . (PUS$t . λt)                 (5)  

O “efeito preço”, que indica a variação na re-
ceita em reais ocorrida devido à variação no preço em 
dólares, é dado na expressão (6). Já na expressão (7) 
tem-se o “efeito câmbio” que capta o efeito da varia-
ção da taxa de câmbio sobre a receita. Considera-se 
que, ao calcular cada um dos efeitos, os demais serão 
mantidos constantes: 
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P
Pe *

⋅=λ

 ( )$. .P
t o US t oR Q P λ=                        (6) 

( )$. .t o US t tR Q Pλ λ=                       (7)                     

O efeito total ou a variação total nas receitas 
das exportações de açúcar e álcool (em R$), do perío-
do inicial para o final, é definido por: 

( ) ( ) ( )P P
t o t o t t t tR R R R R R R Rλ λ− = − + − + −       (8)                      

em que Rt – R0  é a variação total nas receitas (em 

R$); ( )P
t oR R−  mede a contribuição do preço inter-

nacional para a variação da receita; ( )P
t tR Rλ −  men-

sura a contribuição do efeito câmbio; e ( )t tR Rλ−  

afere a contribuição da variação nos volumes expor-
tados, ou seja, o “efeito quantidade”, que representa 
as variações das receitas devido às variações dos vo-
lumes exportados. 

É possível observar cada um dos três efeitos 
individualmente ou somados, como na expressão (8), 
sendo que, somados, tem-se a taxa anual de cresci-
mento das receitas de exportações. Para descobrir a 
participação de cada um na variação total desta recei-
ta, multiplicam-se ambos os lados da expressão (8) 
por ( )1/ t oR R− . Logo, tem-se:  

( )
( )

( )
( )

( )
( )

1
P P
t o t t t t

t o t o t o

R R R R R R
R R R R R R

λ λ− − −
= + +

− − −
      (9)                       

Multiplicando-se os dois lados da identidade 
por ( )( ) 100.1/ 0

t
t RRi −= , obtem-se a representa-

ção de cada um dos efeitos estudados em percentual 
do efeito total. Com t = 1, tem-se 

( )0/ 1 .100ti R R= −⎡ ⎤⎣ ⎦ , em que i representa a taxa 

média anual (em %) de variação da receita das expor-
tações, ou seja, o efeito total. Assim, os efeitos que 
atuam na receita de exportação, em percentual, são 
dados por: 

( )
( )

( )
( )

( )
( )

0

0 0 0

P P
t t t t t

t t t

R R R R R R
i i i i

R R R R R R

λ λ− − −
= + +

− − −
   (10)                    

em que os três termos à direita do sinal de igualdade 
representam os três efeitos, em percentual, na mesma 

sequência da expressão (8).  
Os valores para taxa de câmbio real foram 

obtidos das taxas médias anuais publicadas pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), no perí-
odo de 1989 a 2007, os quais foram deflacionados 
segundo o critério da paridade do poder de compra 
da moeda. Assim, 

 
                              (11) 

 
em que λ é a taxa de câmbio real; e a taxa de câmbio 
nominal (R$/US$); P* a variação do índice de preço 
internacional; e P a variação do índice de preço do-
méstico. 

O período de análise deste trabalho compre-
ende os anos de 1989 a 2007. As taxas anuais de cres-
cimento das receitas de açúcar e de álcool, em moeda 
nacional, foram determinadas pela variação ocorrida 
entre o ano analisado e o ano anterior. 

Considerou-se que, em curto prazo, é mais 
conveniente utilizar um índice que reflita o compor-
tamento dos preços das mercadorias comercializáveis. 
Nesse caso, para o Brasil foi utilizado o Índice de 
Preços por Atacado - Disponibilidade Interna (IPA – 

DI). Como proxy da inflação internacional, foi conside-
rado o Índice de Preços no Atacado (IPA) dos Estados 
Unidos, principal parceiro comercial do Brasil. Todos 
esses dados foram obtidos no Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA). 

Os dados referentes à quantidade exportada, 
preço e receita de exportação do açúcar e do álcool 
foram obtidos no Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior (MDIC), por meio do ban-
co de dados da Secretaria do Comércio Exterior     
(SECEX). O preço internacional FOB é o resultado do 
valor exportado dividido pela quantidade. 

O tipo de açúcar utilizado neste trabalho é ob-
tido somente da cana-de-açúcar, que inclui açúcar 
cristal, demerara, mascavo e outros tipos de açúcar 
sem corantes, sendo este o grupo mais exportado. Já o 
tipo de álcool estudado é o etílico, também denomi-
nado etanol, que é o mais comum dos álcoois, sendo 
importante componente de bebidas, de produtos da 
indústria de perfumaria e usado também como com-
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bustível para automóveis. O álcool etílico anidro é o 
que possui no máximo 1% de água em sua constitui-
ção e é empregado principalmente para ser adiciona-
do à gasolina. O álcool etílico hidratado é o que pos-
sui água em sua constituição, e é usado como com-
bustível para automóveis. O tipo de álcool escolhido 
para este estudo é o álcool etílico com teor alcoólico 
maior ou igual a 80%, que inclui álcool etílico hidra-
tado, álcool etílico anidro e qualquer outro álcool 
etílico não desnaturado que possua o volume alcoóli-
co maior ou igual a 80%. Esse tipo de álcool constitui 
o grupo de maior exportação entre os álcoois, sendo, 
por isso, escolhido para o estudo. 
 
 
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os resultados originam-se das análises de 
dados por meio da aplicação do modelo shift-share. 
Este tópico divide-se em três partes. A primeira refe-
re-se às oscilações ocorridas na taxa de câmbio du-
rante o período estudado. A segunda apresenta da-
dos de receita, quantidade e preço e os resultados 
advindos dos efeitos câmbio, quantidade e preço 
internacional sobre a exportação do açúcar. Em se-
guida, expõe-se os mesmos dados sobre a exporta-
ção do álcool, na terceira parte. 
 
 
4.1 - Taxa de Câmbio 

 
A economia brasileira passou por diferentes 

planos econômicos e choques internacionais durante 
o período 1989 a 2007, os quais afetaram incisiva-
mente a formação da taxa de câmbio nacional. No 
período de 1989 a 1994 o País viveu extrema instabi-
lidade econômica, com taxa de inflação crescente e 
restrição às importações e regimes de minidesvalori-
zações para tentar assegurar a estabilidade da taxa 
de câmbio real.  

Em 1994, implantou-se o Plano Real, projeto 
de estabilização econômica que manteve baixa a taxa 
de inflação. A crise mexicana, em fins de 1994 e iní-
cio de 1995, levou o governo a adotar um regime de 
bandas que estabelecia um piso e um teto cambial 

para manter o câmbio dentro do intervalo fixado. A 
partir de 1999, o regime de bandas foi substituído 
pelo sistema de câmbio flutuante, atualmente vigen-
te no País, que permitiu imediata depreciação e pos-
terior valorização da taxa nominal (Figura 1). 

As taxas médias anuais de câmbio real de 
R$3,48/US$, em 2002, e de R$1,93/US$, em 2007, 
são, respectivamente, a maior e a menor taxa apre-
sentada no período, sendo verificadas após a intro-
dução do regime cambial flutuante. 
 
 
4.2 - Açúcar 
 
4.2.1 - Receita de exportação, volume exportado e 

preço internacional 
 

As receitas de exportação do açúcar brasileiro 
cresceram consideravelmente no período estudado, 
mais especificamente a partir de 1999, e atingiram seu 
ápice em 2006.  Esse crescimento ocorreu inicialmente 
devido à desvalorização do real após a liberalização 
cambial, e, posteriormente, graças à competitividade 
do setor, o que favoreceu o aumento da quantidade ex-
portada de açúcar. Em 2007 houve considerável queda 
na receita de exportação do açúcar. A figura 2 mostra a 
evolução deste período. 

A expansão da quantidade exportada de açú-
car pode ser vista na figura 3. É notório que as divisas 
de exportação deste produto acompanham direta-
mente a quantidade exportada dessa commodity. Uma 
exceção é observada em 1998, em que se exportou 
grande quantidade de açúcar sem o correspondente 
aumento da receita.  

Outra importante exceção ocorreu em 2007, 
ano em que o volume exportado reduziu em quanti-
dade insignificante em comparação à visível queda na 
receita de exportação do açúcar. 

Em 1998, o preço do açúcar no mercado inter-
nacional foi de US$90,00/t, o menor registrado duran-
te todo o período em estudo, o que justifica o pequeno 
crescimento da receita de exportação, apesar do gran-
de volume exportado no período. O mesmo aconte-
ceu em 2007, quando a queda no preço internacional, 
com uma variação de -17,92% em relação a 2006, 
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Figura 1 - Taxa de Câmbio, Brasil, 1989 a 2007.  
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do IPEA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 - Receita de Exportação do Açúcar, Brasil, 1989 a 2007. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do MDIC.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Volume Exportado de Açúcar, Brasil, 1989 a 2007. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do MDIC.  

 
 
resultou nesse declínio da receita do açúcar (Figura 4). 
O maior preço recebido no período foi de 
US$352,00/t, em 1990. 

O açúcar é uma commodity que apresenta enor-
me volatilidade-preço por estar sujeita a políticas pro-
tecionistas de controle de produção e preços por parte 
dos países desenvolvidos e produtores em geral do 
produto subsidiado a partir da beterraba. No início da 

década de 1990, os preços do açúcar no Brasil foram 
liberados com a extinção do Instituto do Açúcar e do 
Álcool (IAA), ou seja, deixaram de ser fixados e co-
meçaram a ser regidos pelo livre mercado.  

A seguir, são apresentadas as medidas de posi-
ção e dispersão das variáveis estudadas (Tabela 1).  

Observa-se que a quantidade exportada foi a 
variável que apresentou maior oscilação (CV=69,77%),   
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Figura 4 - Preço do Açúcar no Mercado Internacional, 1989 a 2007. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos  do MDIC. 
 
 
Tabela 1 - Medidas de Posição e Dispersão da Taxa de Câmbio Real, da Receita da Exportação, do Volume Ex-

portado e do Preço Internacional do Açúcar, 1989 a 2007 
Variável Média Mínimo Máximo Desvio padrão Coeficiente de variação

Taxa de câmbio (R$) 2,84 1,93 3,48 0,43 15,2%
Receita de exportação (R$) 3.186.215.712 418.069.326 8.561.649.182 2.080.143.078 65,29%
Volume exportado (t) 6.181.668 549.380 12.806.946 4.312.887 69,77%
Preço internacional (R$) 229 90 352 72,66 31,67%

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do IPEA e MDIC.  
  

 
 
o que reflete a expansão da cultura canavieira no País, 
nos últimos anos. Com exceção de 1997 e 2000, essa 
variável apresentou crescimento quase contínuo. 

A receita também apresentou coeficiente de va-
riação elevado (65,29%), o que mais uma vez indica 
que a receita de exportação do açúcar acompanha as 
oscilações de oferta desse produto no mercado inter-
nacional. O desvio-padrão, igualmente elevado, apon-
ta também que essas duas variáveis movimentam-se 
na mesma direção. 

 A taxa de câmbio foi a variável que apresentou 
a menor oscilação entre as demais, ficando entre os 
limites de R$1,93 e R$3,48. Devido a esse intervalo de 
variação ser relativamente menor do que os das ou-
tras variáveis, obteve-se o menor coeficiente de va-
riação (CV=15,2%). O preço internacional do açúcar 
apresentou, em oito dos 19 anos estudados, variação 
abaixo da média, e, em sete, as menores variações 
ocorreram após a liberalização cambial. 

4.2.2 - Decomposição dos efeitos 
 
Os resultados da decomposição dos efeitos ta-

xa de câmbio, quantidade e preço internacional sobre 
a receita de exportação de açúcar são apresentados na 
tabela 2. O efeito total mostra que a receita de expor-
tação apresentou declínio em seis dos 19 anos estuda-
dos.  

Em 1991, houve pequeno retrocesso ocasiona-
do pela queda do preço internacional. Em 1996 e 1997, 
aconteceram declínios consecutivos nas divisas de 
exportação causados principalmente pela queda do 
preço internacional e pelo declínio na quantidade 
exportada. Houve acentuada queda de 1999 para 2000 
(-40,82%), gerada pela desvalorização do câmbio e, 
principalmente, pela elevada queda na quantidade 
exportada. 

A forte queda nos preços internacionais ocasio-
nou o retrocesso na receita em 2002. O último retro- 
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Tabela 2 - Decomposição da Taxa Anual de Crescimento das Receitas de Exportação de Açúcar, Brasil, 1989 a 
2007 

(em %) 
Ano Efeito preço internacional Efeito taxa de câmbio Efeito quantidade Efeito total

1989 - - - -
1990 31,3 -15,76 79,24 94,77
1991 -25,52 13,96 4,97 -6,58
1992 -6,31 3,57 36,36 33,62
1993 13,84 -9,29 48,62 53,17
1994 2,81 -16,02 34,12 20,91
1995 5,22 -6,62 73,94 72,54
1996 -4,52 5,3 -14,14 -13,36
1997 -5,89 -0,82 -6,26 -12,97
1998 -66,73 0,46 72,58 6,31
1999 54,7 54,61 -65,84 43,47
2000 25,31 -12,13 -54,01 -40,82
2001 12,75 17,28 81,89 111,91
2002 -40,89 2,42 21,14 -17,33
2003 38,45 -17,96 -14,77 5,72
2004 -2,26 -8,44 12,96 2,26
2005 30,1 -20,02 23,32 33,39
2006 49,55 -10,77 14,55 53,32
2007 -18,16 -9,14 -2,06 -29,36

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 
cesso aconteceu em 2007 acarretado, principalmente, 
pela queda nos preços internacionais, redução da taxa 
de câmbio, menor taxa de todo o período e pela que-
da na quantidade exportada de açúcar. O efeito total 
deste ano ficou em -29,36%, agravado pelos efeitos 
negativos das três variáveis analisadas, mas intensifi-
cada, especialmente, pelo efeito preço internacional   
(-18,16%). 

A quantidade exportada assegurou as varia-
ções positivas no efeito total da receita de exportação 
do açúcar entre 1993, 1994 e 1995, uma vez que a taxa 
de câmbio estava desfavorável no período. Em 1995 o 
câmbio continuou decrescendo, mas o elevado acrés-
cimo no preço internacional e na quantidade exporta-
da garantiu elevada receita de exportação, o que in-
tensificou o efeito total deste ano (72,54%).  

A baixa quantidade exportada de açúcar em 
1999 e 2000 refletiu o que aconteceu em 1998, em que 
a superprodução de açúcar, uma das maiores regis-
tradas em todo o período, gerou aumento da receita 
de exportação irrisório causado pelo preço interna-

cional que foi o mais baixo de todo o período estuda-
do, acarretando, nos dois anos seguintes, diminuição 
da produção. É importante destacar que a maior vari-
ação negativa ocorrida em todo o período analisado 
foi de -40,82% em 2000, intensificado especialmente 
pelo efeito quantidade (-54,01%), mas também pelo 
efeito câmbio (-12,13%), e amenizado pelo efeito preço 
(25,31%). 

O efeito total de 111,91% em 2001, o maior re-
gistrado em todo o período, foi potencializado pelo 
efeito câmbio (17,28%) e, principalmente, pelo efeito 
quantidade (81,89%). Neste ano, aquelas três variáveis 
contribuíram de forma significativa para o excelente 
desempenho da receita de exportação do açúcar, se 
comparado ao ano anterior. Em 2006, o que assegurou 
a alta receita de exportação foi o alto preço internacio-
nal deste produto no mercado externo, pois o câmbio 
estava baixo e o volume exportado não se elevou 
significativamente. 

O efeito taxa de câmbio não predominou em 
ano algum sobre as oscilações na receita de exporta-
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ção do açúcar. O efeito quantidade prevaleceu nos 
anos de 1990, 1992, 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1998, 
1999, 2000, 2001 e 2004, isto é, em 12 da série de 19 
anos. Já o efeito preço internacional predominou nos 
anos de 1991, 2002, 2003, 2005, 2006 e 2007 sobre a 
receita de exportação do açúcar, ou seja, em seis da 
série de 19 anos.  

Os resultados desta pesquisa rejeitam a hipóte-
se de que a taxa de câmbio é a variável que mais in-
fluencia a formação da receita de açúcar. A quantida-
de exportada e os preços internacionais são as variá-
veis que predominante determinam a receita de ex-
portação deste produto. 
 
 
4.3 - Álcool 
 
4.3.1 - Receita de exportação, volume exportado e 

preço internacional 
 

A receita de exportação gerada pelo álcool na-
cional foi baixa durante quase todo o período analisa-
do. Resultados melhores surgiram a partir de 2004, 
quando políticas de incentivo às novas formas de 
energia renovável foram estimuladas em todo o 
mundo. A taxa de crescimento da receita de exporta-
ção de álcool, de 2003 a 2006, foi de 602,5%, o que 
evidencia o efeito que as políticas setoriais e o aperfei-
çoamento de tecnologias, como as de carros tipo flex 
fuel, têm sobre o setor (Figura 5). 

No caso do álcool, também é nítido o fato de 
que a receita recebida acompanha a quantidade ex-
portada desse produto (Figura 6). Sua exportação 
cresceu a uma taxa geométrica de 22,27% a.a., no 
período.  O ano de 1991 foi o que apresentou o menor 
volume exportado, enquanto que, em 2007, foi o ápice 
da exportação. 

A alta nos preços internacionais do açúcar alia-
da à queda no preço do barril de petróleo no mercado 
internacional fez com que o setor sucroalcooleiro 
desviasse a produção do álcool para o açúcar, o que 
ocasionou escassez de álcool no final de 1989 e início 
da década de 1990. 

O preço do álcool no mercado internacional 

mostrou-se cíclico durante o período analisado. Teve 
duas fases expressivas: antes e depois de 1990. Antes, 
mais precisamente em 1990, foi extinto o Instituto do 
Açúcar e do Álcool (IAA), que regulamentava o setor 
controlando os preços e a produção sucroalcooleira. 
Após esse ano, quando houve a liberalização dos 
preços, estes passaram a ser determinados de acordo 
com as regras de livre mercado. Na figura 7 observa-  
-se que houve queda considerável nos preços após a 
liberalização, de 1999 até 2004. O maior preço recebi-
do no período foi de US$0,58/kg líquido, em 2006. 

A elevação do preço internacional do álcool, 
em 2005 e 2006, foi resultante da combinação de 
vários fatores, dentre os quais a queda de safra em 
virtude da estiagem ocorrida em 2005 nas principais 
regiões produtoras do País, o que obrigou a anteci-
pação da colheita e reduziu a produtividade. O  
aumento na demanda de álcool hidratado, criado 
pelo consumo dos veículos flex fuel, reduziu o esto-
que de álcool para abaixo dos volumes esperados, 
levando a uma pressão altista sobre os preços (PI-
RES, 2006). 

Na tabela 3 são apresentados os valores das 
medidas de posição e dispersão das variáveis utiliza-
das no modelo para o álcool.  A variável que apresen-
tou maior desvio-padrão e coeficiente de variação 
(CV=149,14%) foi a receita de exportação, devido à 
heterogeneidade dos valores recebidos durante o 
período estudado. A quantidade exportada também 
apresentou coeficiente de variação elevado (136,24%), 
o que demonstra, assim como para o açúcar, que a 
receita de exportação e o volume exportado de álcool 
seguem as mesmas oscilações no mercado internacio-
nal. 

O preço do álcool no mercado internacional 
permaneceu entre os limites de US$0,19/kg líquido e 
US$0,58/kg líquido, diferença de 204,14%. Esse inter-
valo resultou numa variação pouco heterogênea     
(CV=30,06%). Em dez dos 19 anos estudados, o preço 
esteve abaixo da média, sendo que seis destes dez 
anos ocorreram depois do regime de bandas cambi-
ais. Quatro dos anos em que os preços estiveram aci-
ma da média ocorreram no período pós Plano Real. 

Em 2007, a receita de exportação caiu bastante 
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Figura 5 - Receita de Exportação do Álcool, Brasil, 1989 a 2007. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do MDIC. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Volume Exportado de Álcool, Brasil, 1989 a 2007. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do MDIC. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 - Preço do Álcool no Mercado Internacional, 1989 a 2007. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do MDIC. 
 
 



Determinantes da Receita de Exportação Brasileira de Açúcar e Álcool 
 

Rev. de Economia Agrícola, São Paulo, v. 56, n. 2, p. 47-59, jul./dez. 2009 

57

Tabela 3 - Medidas de Posição e Dispersão da Taxa de Câmbio Real, da Receita da Exportação, do Volume Ex-
portado e do Preço Internacional do Álcool, 1989 a 2007 

Variável Média Mínimo Máximo Desvio padrão Coeficiente de variação (%)

Taxa de câmbio (R$) 2,84 1,93 3,48 0,43 15,2
Receita de exportação (R$) 932.967.062 6.755.254 3.126.348.536 932.967.062 149,14
Volume exportado (Kg/líq) 649.264.373 7.110.738 2.754.367.707 884.562.166 136,24
Preço internacional (R$) 0,35 0,19 0,58 0,10 30,06

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados básicos do IPEA e MDIC. 

 
 
em relação a 2006, fato provocado principalmente 
pela queda do preço internacional do álcool. 
 
 
4.3.2 - Decomposição dos efeitos 

 
Os resultados obtidos da decomposição dos    

efeitos estudados sobre a receita de exportação de 
álcool são exibidos na tabela 4. Por meio do efeito 
total, percebe-se que a receita de exportação apresen-
tou declínio em nove dos 19 anos estudados. A varia-
ção negativa em 1990 (-29,06%) no efeito total foi cau-
sada pelos três efeitos: preço internacional (-15,49%), 
taxa de câmbio (-10,14%) e quantidade (-3,43%). Em 
1991, o retrocesso de -63,52% foi provocado pela que-
da no volume exportado, com um efeito quantidade 
de -116,26%. O pequeno declínio, ocorrido na receita 
de exportação em 1994 (-0,33%), foi resultado da re-
dução da taxa de câmbio, o que gerou um efeito câm-
bio de -16,72%. O declínio no efeito total, em 1996, foi 
gerado essencialmente pelo efeito quantidade              
(-23,76%).  

Uma redução na quantidade exportada de        
-42,48% foi a principal causadora da queda na receita 
de -42,04% em 1997, pois a queda no câmbio de            
-0,88% pouco contribuiu. A queda na receita em 1998 
de -33,46% foi consequência da redução nos preços 
internacionais e na quantidade exportada. O declínio 
verificado em 2000 no efeito total foi causado pela 
queda de todos os efeitos, mas foi agravado, princi-
palmente, pela queda no efeito quantidade. Assim 
como em 2000, a redução observada na receita de 
exportação, em 2003, foi decorrente também da queda 
nos três efeitos, sendo o principal causador, neste 

caso, o efeito câmbio. 
O último retrocesso verificado foi em 2007,      

acarretado pela queda nos preços internacionais e na 
taxa de câmbio, porém amenizado pelo aumento no 
volume exportado.  O efeito total deste ano ficou em   
-11,05%, enquanto o efeito preço internacional ficou 
em -10,14%; o efeito taxa de câmbio em -10,04%; e o 
efeito quantidade, em 9,13%. 

É válido ressaltar algumas outras importantes 
variações ocorridas durante o período analisado, 
como a que aconteceu em 1992, em que o álcool teve 
um efeito total de 2.450,74%, o maior do período, 
potencializado pelo efeito quantidade, que foi de 
2.441,94%, uma vez que o efeito câmbio (4%) e o efeito 
preço internacional (4,79%) foram pouco relevantes. O 
volume exportado em 1991 foi o menor de todo o 
período, aproximando-se de zero, mas em 1992 a 
produção de álcool voltou a crescer, o que gerou essa 
enorme variação no efeito quantidade em relação a 
1991. 

Em 2001, o álcool teve elevado crescimento na 
sua receita de exportação em comparação ao declínio 
que houve em 2000. O efeito total foi de 204,18%, 
devido às variações positivas ocorridas em todos os 
efeitos, mas assegurada especialmente pelo efeito 
quantidade e pelo preço internacional.  

Em 2005 e 2006, a predominância foi do efeito 
preço internacional que garantiu receita positiva, 
mesmo com câmbio desfavorável. Nestes anos, o 
preço do álcool estava em alta no mercado interna-
cional. Entretanto, em 2006, o aumento na demanda 
do produto mundialmente também contribuiu para 
assegurar a receita favorável. 

O efeito câmbio prevaleceu em 1994 e 2003, isto  
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Tabela 4 - Decomposição da Taxa Anual de Crescimento das Receitas de Exportação de Álcool, , Brasil, 1989 a 
2007. 

(em %) 
Ano Efeito preço internacional Efeito taxa de câmbio Efeito quantidade Efeito total

1989 - - - -
1990 -15,49 -10,14 -3,43 -29,06
1991 28,63 24,10 -116,26 -63,52
1992 4,79 4,00 2.441,94 2.450,74
1993 4,65 -8,54 26,73 22,84
1994 7,25 -16,72 9,14 -0,33
1995 10,94 -6,98 9,52 13,47
1996 9,09 6,06 -23,76 -8,62
1997 1,32 -0,88 -42,48 -42,04
1998 -18,42 1,13 -16,17 -33,46
1999 -46,31 18,95 178,19 150,83
2000 -5,42 -9,15 -37,76 -52,33
2001 73,99 26,66 103,53 204,18
2002 -19,36 3,30 104,89 88,83
2003 -1,97 -12,72 -8,51 -23,19
2004 -1,84 -8,48 197,50 187,18
2005 43,23 -22,04 15,00 36,19
2006 57,27 -11,33 33,67 79,61
2007 -10,14 -10,04 9,13 -11,05

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 
é, apenas em dois dos 19 anos estudados. Já o efeito 
quantidade predominou sobre as variações ocorridas 
no efeito total nos anos de 1991, 1992, 1993, 1996, 1997, 
1999, 2000, 2001, 2002 e 2004, isto é, em dez dos 19 
anos estudados. Em 1990, 1995, 1998, 2005 e 2006, ou 
seja, em cinco dos 19 anos analisados, prevaleceu o 
efeito preço internacional sobre a receita de exporta-
ção do álcool. 

Os resultados dessa pesquisa indicam que as 
oscilações da quantidade exportada e dos preços in-
ternacionais geram os principais efeitos sobre a receita 
de exportação do álcool. Portanto, rejeitam a hipótese 
de que a taxa de câmbio seja um dos principais de-
terminantes da receita de exportação deste produto. 
 
 
5 - CONCLUSÕES 
 

A quantidade exportada de açúcar é a va-
riável mais relevante para explicar as variações, tan-
to positivas quanto negativas, ocorridas nas receitas 

de exportação deste produto. O efeito preço interna-
cional também é determinante para o desempenho 
das receitas de exportação do açúcar em alguns  
anos. O efeito taxa de câmbio não foi predominante 
em ano algum. 

Os efeitos preço internacional e quantidade 
exportada são os que exercem maior influência nas 
oscilações da receita de exportação de álcool, e o 
câmbio influiu em menor intensidade. 

O efeito taxa de câmbio foi o que demonstrou 
a menor relevância sobre as variações ocorridas, 
tanto na receita de exportação do açúcar quanto na 
do álcool.  
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